
 

 

 
COMUNICADO OFICIAL DO PROGRAMA DE ACREDITAÇÃO EM DIAGNÓSTICO 
POR IMAGEM (PADI) 
 
Assunto: ATUALIZAÇÃO DA NORMA PADI – VERSÃO 5.1   
 
Informamos que a Norma Padi versão 5, sofreu alterações gerando a versão 5.1. 
 
A nova versão está disponível no site do Padi, e passará a valer a partir da data desse ofício. 
 
 
As alterações foram: 
 

Nº Critério Texto anterior Texto revisado (em negrito) 

1.1.8 
CORE 

Para os serviços de telerradiologia: 

 

a. Resultados financeiros; 

b. Retificação de laudos; 

c. Cumprimento de prazo de liberação de 
resultado acordado com o cliente - SLA 
(Acordo de Nível de Serviço) para liberação de 

prazo do laudo acordado com o serviço; 

d. Não conformidades, relacionadas ao 
processo; 

e. Resultado de auditorias internas e 
externas; 

f. Avaliação da qualidade dos exames 
liberados no serviço por uma amostragem 
randômica, mínima de 1% do total de exames 
de 

cada modalidade; 

g. Tempo de disponibilidade de sistema. 

 

Para os serviços de telerradiologia: 

 

a. Reclamações de clientes; 

b. Satisfação de cliente; 

c. Resultados financeiros; 

d. Retificação de laudos; 

e. Cumprimento de prazo de liberação de 
resultado acordado com o cliente - SLA (Acordo 
de Nível de Serviço) para liberação de 

prazo do laudo acordado com o serviço; 

f. Não conformidades, relacionadas ao processo; 

g. Resultado de auditorias internas e externas; 

h. Avaliação da qualidade dos exames liberados 
no serviço por uma amostragem randômica, 
mínima de 1% do total de exames de 

cada modalidade; 

i. Tempo de disponibilidade de sistema. 
 



 

 

Nº Critério Texto anterior Texto revisado (em negrito) 

3.2.18 

Para a realização do exame, a mama deve 
ser comprimida com o objetivo de reduzir os 
efeitos da sobreposição dos tecidos 
mamários. A força de compressão deve 
situar-se na 
faixa de 11 a 18 kgf, necessitando estar 
documentado no controle da qualidade. Não 
deve ser deixado nenhum artefato de imagem 
durante a compressão da mama, como, por 
exemplo, dobra de tecido cutâneo. 

Para a realização do exame, a mama deve 
ser comprimida com o objetivo de reduzir os 
efeitos da sobreposição dos tecidos mamários. A 
medida do teste de força de compressão 
máxima deve-se situar-se entre 150 a 200N ou 
15 a 18 kgf. 
Não deve ser deixado nenhum artefato de 
imagem durante a compressão da mama, como, 
por exemplo, dobra de tecido cutâneo. 

3.2.8 
Itens de 

Orientação 

Verificar como as imagens são identificadas e 
se contemplam, no mínimo, os itens 

descritos neste requisito (7.2.8).  

Verificar como as imagens são identificadas e se 
contemplam, no mínimo, os itens 

descritos neste requisito (3.2.8). 

3.3.1 
 CORE 

g) Nome e número de registro no CRM do 
responsável técnico pelo serviço de imagem; 

g) Nome e número de registro no CRM dos 
médicos envolvidos no atendimento e da 
pessoa jurídica prestadora de serviço remoto, 
quando houver; 

 
 
 

São Paulo, 7 de março de 2023. 
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